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			Introdução

			O Rei Arthur e os Cavaleiros da Távola Redonda! Quanta magia há nessas palavras! Elas nos remetem diretamente aos dias de cavalaria, às feitiçarias de Merlin, aos maravilhosos feitos de Lancelote, Percival e Galahad, à busca do Santo Graal, a toda aquela “companhia gloriosa, a flor dos homens”, como Tennyson se referiu ao rei e seus companheiros!

			Com o passar dos anos, as histórias chegaram a nós, assim como os contos de Homero, tão frescas e vívidas nos dias de hoje quanto eram na época em que foram narradas pela primeira vez na corte, nos campos e dentro das casas. Outros grandes reis e paladinos estão perdidos nas sombras lúgubres de séculos remotos, mas Arthur ainda reina em Camelot e seus cavaleiros ainda cavalgam em busca do Graal.

			Nada se iguala,

			À doce canção dos anos passados,

			Transmitidas a nós com todas as suas esperanças e seus medos.

			Assim escreveu o poeta William Morris em O paraíso terrestre1. E certamente temos grande dívida de gratidão para com os trovadores, cronistas e poetas que, por tantos séculos, cantaram os feitos de Arthur e de seus campeões, cada um dos quais adicionando às canções os dons de suas próprias imaginações. Portanto, de um conto folclórico simples nasceram as mais magníficas e comoventes histórias de toda a literatura.

			Talvez grande parte dessa dívida seja para com três homens: Chrétien de Troies2, um francês, o qual, no século XII, metrificou muitas das lendas arturianas; Sir Thomas Malory3, o primeiro a escrever muitas das histórias em prosa na língua inglesa, e cuja obra A morte de Arthur foi impressa por William Caxton – o primeiro tipógrafo inglês – no ano de 1485; e Alfred, ou lorde Tennyson4, em sua série de poemas intitulados Idílios do rei5 em que recontou as lendas com um estilo novo e bonito, no século XIX.

			A história de Arthur está tão envolta nas névoas da antiga Inglaterra que é difícil saber exatamente quem ou o que ele foi. É possível que, de fato, tenha existido um Arthur que viveu na ilha britânica no século VI, mas é provável que não tenha sido rei ou príncipe. É mais plausível que tenha sido um líder que guiou seus compatriotas à vitória contra as invasões inglesas por volta do ano 500. Esses homens tinham tanto orgulho das vitórias conquistadas que começaram a inventar fábulas imaginárias a respeito da proeza de Arthur com a finalidade de atribuir­-lhe ainda mais fama, de modo que as lendas sobre o grande líder germinassem entre todos os povos. Assim, cada homem que contava um feito de Arthur conferia ao herói os detalhes que mais lhe apraziam, além de pensar sobre ele como se fosse um homem de seu tempo: vestia­-se, falava e vivia do mesmo modo como viveram seus reis e príncipes. Como resultado, quando chegamos ao século XII, encontramos Godofredo de Monmouth6 em História dos reis da Bretanha7, o qual descrevia Arthur não mais como um bretão com origens bárbaras que vestia uma armadura grosseira com braços e pernas despidos, mas em vez disso, era descrito como um rei cristão, “a flor da cavalaria medieval”, ornamentado com todos os adornos maravilhosos de um cavaleiro das Cruzadas.

			À medida que a história de Arthur se expandiu, ela incorporou lendas populares de todos os tipos. Suas raízes estão fixadas na Bretanha e os principais fios de sua tessitura permanecem arraigados à cultura celta e britânica. Os outros fios também importantes foram aqueles agregados pelos cronistas celtas da Irlanda. Depois, as histórias que não eram celtas foram entrelaçadas à lenda, algumas de origem germânica, com as quais os saxões ou os descendentes franceses podem ter contribuído, e outras que vieram do Oriente, que podem ter sido trazidas do Leste por homens que retornavam das Cruzadas. E se foram os celtas que nos forneceram mais material para as histórias de Arthur, foram, por sua vez, os poetas franceses que primeiro escreveram as histórias e as tornaram perenes.

			Foi o francês Chrétien de Troies, o qual viveu nas cortes de ­Champagne e Flandres, quem trovou as antigas lendas para o prazer dos nobres senhores e senhoras, que eram seus patronos. Ele compôs seis poemas arturianos. O primeiro deles, que foi escrito aproximadamente em 1160, ou antes, relatava a história de Tristão. O poema seguinte foi chamado de Erec e Enide e falava sobre as aventuras que foram posteriormente usadas por Tennyson em sua obra Geraint e Enide. O terceiro é Cligès, um poema que pouco se assemelha às histórias de Arthur e seus cavaleiros da maneira que as conhecemos. Em seguida, O conto da charrete ou O cavaleiro da charrete evidencia o amor de Lancelote e Guinevere. Depois, veio Yvain, O cavaleiro do leão, e por fim Percival ou O conto do Graal, que faz a primeira menção ao Santo Graal.

			Nenhuma dessas histórias está presente no trabalho de Godofredo de Monmouth, o qual escrevera anteriormente em latim, tampouco em nenhuma suposta crônica. Foi Chrétien quem transformou os antigos contos folclóricos, que os homens narravam havia séculos, em versos vívidos para o entretenimento de damas e lordes. Ele estilizou as histórias ao sabor de suas cortes majestosas e, portanto, Arthur, Guinevere, Lancelote, Percival e os outros cavaleiros tornaram­-se muito mais semelhantes aos franceses do século XII do que aos bretões do século VI. E, ao introduzir o Santo Graal, aquele cálice sagrado e místico que abrigara gotas do sangue de Cristo e teria sido carregado à Inglaterra por José de Arimateia8, Chrétien incorporou às lendas arturianas uma antiga história religiosa que originalmente não se relacionava de forma alguma com Arthur.

			A partir desse ponto na história, aquele antigo e robusto carvalho inglês, ou seja, a história original de Arthur e seus cavaleiros, uma alusão essencialmente às aventuras de guerra, encaminhou quatro novas ramificações que se tornaram parte indispensável da lenda original. São elas: a história de Merlin, a de Lancelote, a do Santo Graal, e a de Tristão e Isolda. Alguns escritores que vieram depois de Chrétien se basearam em uma dessas histórias, alguns em outras, e expandiram seu tema ao próprio gosto até que cada história se tornou a fonte de um grande número de ramificações novas e românticas. No entanto, praticamente todas elas foram unidas pelo fio condutor da corte do grande rei Arthur, situada em Camelot. A história de Merlin, aquele mago, é a menos importante das quatro ramificações, embora ele ainda seja uma figura extremamente interessante na história de Arthur que lemos atualmente. A história de Lancelote provou ser muito importante, começando como um romance que tinha pouca relação com Arthur, e mais tarde se tornando, por meio de Malory e Tennyson, o real cerne do enredo. A história do Santo Graal provou­-se quase igualmente importante. Nas primeiras alusões a ela, Percival era o cavaleiro escolhido, acima de qualquer outro, para alcançar o Castelo do Graal, mas Percival era duro e mundano demais para satisfazer o gosto dos monges que escreveram as lendas e, por essa razão, criaram Galahad para ocupar seu lugar e incorporar seu ideal de perfeição. E entrelaçados a essas aventuras estão os contos de Sir Gawain, dentre eles, a história deliciosa de Gawain e a Donzela das Mangas Apertadas9. À lenda de Percival, Wolfram von Eschenbach10, um bávaro, incorporou à história do filho de Percival, ou Parzival, como ele o chama, a fábula de Lohengrin, o famoso Cavaleiro do Cisne. Tristão e Isolda, a quarta das ramificações, embora menos ligada a Arthur do que Lancelote ou o Santo Graal, tornou­-se imensamente popular entre poetas e romancistas em razão de sua grande história de amor, e foi contada repetidamente das formas mais variadas ao longo de toda a Idade Média.

			Desse modo, vimos que um líder britânico que ganhou uma batalha no ano 500 tornou­-se, ao longo do tempo, um motivo de celebração ao redor da Europa por ser o maior rei do gênero romântico. Até então, foram principalmente os franceses que lhe haviam conferido tanta fama. Layamon11, um padre de origem inglesa, escreveu um poema em inglês sobre Arthur pouco depois do ano de 1200 a respeito da fundação da Távola Redonda, porém, um tempo considerável transcorreu até que um escritor inglês tentasse fazer o que os franceses fizeram. Chaucer12 não contou nenhuma história arturiana sequer, embora tivesse incorporado a cena de sua obra O conto da mulher de Bath à corte do rei Arthur. Um poeta inglês desconhecido escreveu Gawain e o cavaleiro verde em algum momento entre os anos de 1350 e 1375. Mas não foi antes de A morte de Arthur de Sir Thomas Malory, obra finalizada entre 1469 e 1470, que demos um grande passo na história das lendas desde a época de Chrétien de Troies. No entanto, de acordo com Malory, Arthur é retratado de maneira resplandecente como a figura majestosa que conhecemos hoje.

			Pouco se conhece sobre Sir Thomas Malory. Ele parece ter sido um cavaleiro e nobre inglês de Warwickshire, além de ter sido um membro do Parlamento no reino de Henry VI e, mais tarde, soldado das tropas de Lancaster na Guerra das Rosas. Porém, com a vitória de York, ele teve de se aposentar da vida pública assim que Eduardo IV assumiu o trono, e então passou a viver tranquilamente em sua propriedade de Warwickshire. Ele tinha familiaridade com a vida na corte e com os soldados e, portanto, sabia que as histórias do Rei Arthur se tornavam mais e mais populares na Inglaterra. Por ser um homem erudito, decidiu fazer uma compilação das lendas usando como principais fontes os romances de origem francesa.

			Malory demonstrou grande originalidade ao executar seu plano. Ele fez de Arthur seu personagem principal, usou a história de Merlin como introdução ao nascimento de Arthur em vez de isolar a lenda e, mais tarde, finalizou a obra com a morte do rei. Ele omitiu várias lendas antigas que pouco se relacionavam com Arthur, muitas das quais eram histórias boas, a exemplo de Sir Gawain e o Cavaleiro Verde, e transformou a Inglaterra de Arthur no país que ele mesmo conhecia. Dessa maneira, deu vida e verossimilhança ao seu próprio povo em vez de retratar figuras fantásticas de um passado remoto. Suas descrições são vívidas e atuais, e seu estilo de escrita é tão envolvente que seu trabalho, datado do século XV, ainda é amplamente lido nos dias de hoje. Em sua obra, três personagens se destacam de todo o resto: Arthur, Lancelote e Guinevere. Os três se tornaram figuras centrais em todas as histórias e poemas publicados depois de Malory.

			Matthew Arnold13 atribuiu a Homero três grandes características épicas: a ligeireza, a simplicidade e a nobreza. São exatamente essas três características que conferiram a fama merecida de A morte de Arthur.

			Com a impressão do livro de Malory pelo primeiro tipógrafo, William Caxton, em 1485, chegamos ao fim da Idade Média na literatura. Manuscritos redigidos laboriosamente por monges e clérigos deram lugar às páginas impressas. A era de Elizabeth14, a menos de um século de distância, foi uma das eras de ouro dos poetas, no entanto, poucos elisabetanos sequer tocaram nas histórias de Arthur. A principal exceção foi Edmund Spenser15, o qual transformou o príncipe Arthur no herói de seu grande poema A rainha das fadas16, mas Arthur, os cavaleiros e as damas de Spenser pouco têm em comum com as figuras dos velhos romances.

			Os séculos posteriores, grandiosos assim como os geniais escritores ingleses, devotaram pouca atenção a Arthur. Milton17 e Dryden18 fizeram pouco uso das lendas. Histórias de cavalarias antigas perderam fama, romances se tornaram populares e os poetas escolhiam temas mais próximos de seus tempos e perspectivas. Não foi antes do século XIX que Arthur voltou à tona. Então, os poetas vitorianos foram beber de sua fonte em busca de inspiração. William Morris escreveu A defesa de Guinevere e uma miríade de outros poetas menores se aventurou em temas semelhantes. Swinburne19 escreveu a história de Tristão de Lyonesse e O conto de Balen, e James Russell Lowell20 compôs seu lindo poema A visão do senhor Launfal.

			Matthew Arnold escreveu Tristão e Isolda. Em 1850, Richard Wagner21, o grande compositor de origem alemã, produziu sua ópera Lohengrin e, mais tarde, Tristan und Isolde, e Parsival. Elas contam as histórias de uma maneira nova com vistas aos primeiros romances franceses e à revelia da versão de Malory.

			Mas a versão que faz verdadeiro jus a Chrétien de Troies e a Malory é a de Alfred Tennyson. O grande trabalho da vida desse poeta foi Idílios do rei, uma das grandes façanhas da literatura inglesa. Ele deve sua inspiração principalmente a Malory. “A imagem de Arthur tal e qual eu o retratei”, disse Tennyson ao seu filho, “chegou a mim quando eu era pouco mais do que um garoto e descobri Malory”. Ele abarcou quase todo o campo das lendas. Sendo assim, Idílios do rei compreende: A chegada de Arthur; Geraint e Enid; Merlin e Vivien; Lancelote e Elaine; O Santo Graal; Pelleas e Ettarre; Balin e Balan; O último torneio; Guinevere; e A morte de Arthur.

			Tennyson confere às histórias muito mais alegoria e filosofia do que os poetas que o precederam. Sua era cultivava um interesse pela filosofia e, portanto, como foi o caso de cada um dos poetas anteriores, aperfeiçoou as lendas segundo as características de seu tempo. Em suas páginas, vemos personagens que são homens e mulheres reais, ligeiros esboços. Há uma preocupação maior com o que é certo e errado do que com meras aventuras de cavaleiros. Arthur, Lancelote e Guinevere ocupam o centro do palco e é o destino dos três personagens que fornece grande motivo de comoção em seus poemas.

			A Tennyson devemos a versão quase perfeita da história, que remete a uma Inglaterra obscura e lendária. Qual verso, afinal, pode ser mais bonito do que o dele para falar de cavalaria?

			Então, no auge de sua juventude,

			Lancelote e Guinevere cavalgavam com virtude.

			Ela parecia uma linda flor primaveril,

			Com seu vestido sedoso ajustado ao corpanzil.

			Um maço de plumas verdes carregava,

			Atado a um anel dourado que jamais soltava.22

			Desse modo, por meio da beleza, da dignidade e do interesse humano, Tennyson nos fornece o grandioso mundo das lendas arturianas em sua forma mais perfeita.

			A morte de Arthur de Malory não foi a única fonte de Tennyson para as histórias de Idílios. As aventuras de Geraint foram extraídas de Mabinogion, uma coleção de contos galeses medievais traduzidos com grande charme e precisão por Lady Charlotte Guest23, e publicados em 1838. Além disso, embora em menor extensão, ele extraiu alguns de seus incidentes da história de Godofredo de Monmouth e de outros cronistas que o antecederam.

			O grande panorama de histórias que agrupamos sob o título de O rei Arthur e os cavaleiros da Távola Redonda, quando contadas em prosa, são geralmente retiradas do livro de Malory, A morte de Arthur, e então, condensadas, pois Malory era bastante loquaz, e reescritas em inglês contemporâneo. Neste volume, usamos como base a versão elaborada por Sir James Knowles, que é uma redução da obra de Malory, como foi impressa por Caxton, com poucas adições de Godofredo de Monmouth e outras fontes. A ela, acrescentamos ainda a história de Sir Gawain e a Donzela das Mangas Apertadas, que vem originalmente do poema Percival, escrito por Chrétien de Troies.

			As histórias parecem se agrupar naturalmente em quatro segmentos: A chegada de Arthur e a fundação da Távola Redonda; as aventuras dos campeões da Távola Redonda; Sir Galahad e a missão do Santo Graal; e a morte de Arthur. Nelas, os grandes personagens das lendas e todas as outras aventuras do rei e dos cavaleiros se desenrolam.

			A história sobre como um líder de ascendência bárbara e inglesa se tornou o grande rei da cavalaria medieval é um romance por si só. A ela, poetas e cronistas de todos os cantos do mundo adicionaram um cavaleiro valoroso após o outro, uma aventura incrível após a outra, até que o resultado foi a grandiosa coleção de lendas que jamais foram compiladas sobre nenhum outro rei na história. A origem e a construção dessas lendas famosas mundialmente são narradas em uma obra extremamente prazerosa: O rei Arthur dos poetas ingleses, por Howard Maynadier24. Dessa maneira, aqueles que desejam obter mais informações sobre toda a história por trás de O rei Arthur deveriam recorrer a essas páginas.

			Aqueles que são amantes de atos de bravura e heroísmo, aqueles que são amantes das armadilhas dos romances medievais, desbravem a história de Arthur e de sua Távola Redonda, bem como de Lancelote, Percival, Galahad, Gawain, Guinevere, Elaine, e da missão do Santo Graal, pois lá certamente encontrarão as glórias que buscam. O rei e seus cavaleiros partem de Camelot e lá vocês poderão se unir a eles em suas grandes aventuras!

			Rupert S. Holland

			
			

			
				
					1 The earthly paradise, do britânico William Morris, foi uma série de poemas narrativos publicados entre 1868 e 1870. Além de poeta, o autor da obra também foi um romancista, tradutor e entusiasta das artes. (N.T.)

				

				
					2 Poeta e trovador francês que viveu entre os anos de 1130 e 1191. (N.T.)

				

				
					3 Sir Thomas Malory foi um romancista inglês de grande importância para a construção da lenda do rei Arthur. A obra foi redigida durante o período em que ele cumpria pena em uma prisão de Londres. (N.T.)

				

				
					4 O poeta britânico Alfred Tennyson viveu entre 1809 e 1892. (N.T.)

				

				
					5 Poemas narrativos produzidos entre 1859 e 1885. (N.T.)

				

				
					6 Ou Geoffrey de Monmouth, foi um clérigo e antropólogo britânico que viveu entre os anos de 1095 e 1155 e teve grande importância na construção da lenda do rei Arthur. (N.T.)

				

				
					7 Obra publicada por volta de 1136. (N.T.)

				

				
					8 Proveniente da Judeia, crê­-se que foi um dos primeiros discípulos de Cristo, tendo coletado um cálice de seu sangue durante o processo de crucificação, o chamado “Santo Graal”. (N.T.)

				

				
					9 Tradução própria do original Gawain and the Maid of the Narrow Sleeves. (N.T.) 

				

				
					10 Compositor, poeta e cavaleiro de origem alemã. Viveu de 1170 a 1220. (N.T.)

				

				
					11 Poeta e padre de origem inglesa, autor do poema Brut, que narra a história da Grã­-Bretanha. Viveu de 1190 a 1215. (N.T.)

				

				
					12 Geoffrey Chaucer, autor dos Contos da Cantuária, foi um escritor, poeta, cortesão e filósofo inglês. É uma das figuras mais importantes da literatura medieval inglesa. (N.T.)

				

				
					13 Poeta e crítico de origem britânica. (N.T.)

				

				
					14 Período compreendido entre 1558 e 1603 durante o reinado de Elizabeth I na Inglaterra. (N.T.)

				

				
					15 Poeta inglês (1552­-1599). (N.T.)

				

				
					16 Poema publicado por volta de 1590. (N.T.)

				

				
					17 Referência a John Milton (1608­-1674), poeta e intelectual inglês. (N.T.)

				

				
					18 Referência a John Dryden, crítico (1631­-1700), poeta e dramaturgo britânico. (N.T.)

				

				
					19 Referência a Algernon Charles Swinburne, poeta, romancista e crítico da era vitoriana. (N.T.)

				

				
					20 Poeta e escritor de origem norte­-americana. Viveu de 1819 a 1891. (N.T.)

				

				
					21 Um dos maiores maestros e compositores de origem alemã (1813­-1883).(N.T.)

				

				
					22 Tradução própria. (N.T.)

				

				
					23 A britânica Lady Charlotte Guest (1812­-1895) foi uma intelectual e tradutora da língua galesa. (N.T.)

				

				
					24 Referência a Gustavus Howard Maynadier (1866­-1960), um dos primeiros novelistas norte­-americanos. (N.T.)
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			Merlin prevê o 
nascimento de Arthur

			O rei Vortigern, o Usurpador, sentou­-se no trono de Londres quando, de repente, em certo dia, um mensageiro entrou ofegante e gritou a plenos pulmões:

			– Levanta­-te, senhor rei, pois os inimigos estão a caminho, inclusive Ambrósio e Uther, cujo trono tu ocupas, e trazem outros vinte mil com eles. Fizeram uma grande promessa de que irão matá­-lo até o final deste ano. E, neste momento, marcham em busca de ti assim como o vento invernal do Norte: com pressa e amargor.

			Diante daquelas palavras, a feição de Vortigern empalideceu como cinzas esbranquiçadas e, ao levantar­-se em meio a um sentimento de confusão e desordem, mandou buscar os melhores artífices, artesãos e mecânicos e comandou veementemente que se dirigissem ao extremo oeste de suas terras e construíssem imediatamente um castelo grandioso e fortificado onde ele pudesse buscar refúgio e escapar da vingança dos filhos de seus mestres.

			– Além disso – conclamou –, concluam o trabalho dentro de cem dias a partir de hoje ou, então, nenhum de vocês terá sua vida poupada!

			Desse modo, toda a horda de artesãos tementes por suas vidas encontrou um local propício para construir a torre. Sendo assim, começaram a assentar as bases do castelo fortificado. Mas, mal haviam subido os muros sobre o solo e, durante a noite, todo o seu trabalho foi destruído e arrebatado por forças invisíveis. Nenhum homem sequer fora capaz de notar como, quem ou o que havia feito aquilo. No entanto, a mesma coisa aconteceu repetidas vezes depois. Todos os trabalhadores, tomados pelo terror, buscaram o rei, ajoelharam­-se diante dele e suplicaram que ele interferisse e os ajudasse ou, então, que os liberasse daquele trabalho pavoroso.

			Em um rompante de raiva e medo, o rei mandou buscar astrólogos e magos e pediu conselhos sobre o que poderia ser aquilo e, acima de tudo, sobre como poderia superar aquela força maligna. Os sábios lançaram seus feitiços e encantamentos e, ao final, declararam que nada, exceto o sangue de um jovem que não tivesse um pai mortal, derramado sobre as fundações do castelo, serviria para mantê­-lo em pé. Mensageiros foram, portanto, enviados por toda a extensão de terra em busca de um jovem com essas características, se é que uma criança assim de fato existisse. À medida que alguns deles vasculhavam a rua de certo vilarejo, avistaram um bando de rapazes brigando e discutindo. Nesse instante, ouviram um deles gritar:

			– Some daqui, bastardo! Filho de pai imortal. Vai encontrar teu pai e deixe­-nos em paz!

			Diante disso, os mensageiros olharam resolutos para o rapaz e perguntaram quem ele era. Um deles disse que seu nome era Merlin; o outro disse que seu nascimento e parentesco eram desconhecidos; um terceiro disse que o próprio demônio fétido era seu pai. Ao ouvir aquelas coisas, os oficiais apanharam Merlin e o carregaram à força até o rei.

			Porém, mal chegaram com o garoto e ele indagou com a voz altiva o motivo pelo qual havia sido arrastado até lá.

			– Meus feiticeiros – respondeu Vortigern – me aconselharam a buscar um homem que não tivesse um pai humano para que seu sangue fosse derramado pelo meu castelo e ele, portanto, se mantivesse erguido.

			– Pede que teus feiticeiros – disse Merlin – se ponham diante de mim e eu os condenarei por mentira.

			O rei ficou surpreso ao ouvir aquelas palavras, mas ordenou que os feiticeiros se sentassem diante de Merlin, o qual gritava:

			– Vós não sabeis o que impede a fundação do castelo! Aconselhastes que meu sangue fosse derramado feito cimento como se isso fosse funcionar! Mas dizei agora mesmo o que há abaixo daquele solo, pois certamente algo está obstruindo a construção da torre.

			Diante daquelas palavras, os sábios começaram a temer e não responderam. Então, Merlin se dirigiu ao rei:

			– Eu suplico, meu senhor, que os trabalhadores cavem aquele solo até encontrarem uma grande poça d’água!

			Mais tarde, o que Merlin ordenara foi feito e a poça foi encontrada, muito abaixo da superfície do solo.

			Dirigindo­-se aos feiticeiros novamente, Merlin disse:

			– Agora dizei, falsos bajuladores, o que há abaixo daquela poça d’água?

			No entanto, eles se mantiveram em silêncio. Em seguida, ele se dirigiu ao rei:

			– Ordena já que a poça seja drenada! Lá no fundo, dois dragões serão encontrados. Dois dragões grandiosos e ferozes, que dormem durante o dia, mas à noite acordam, brigam e dilaceram­-se. Devido a todo o esforço empregado pelos dois, a terra treme e oscila e, por essa razão, suas torres nunca foram capazes de se firmar seguramente no solo.

			O rei ficou estupefato com essas palavras, e ordenou que a poça fosse imediatamente esvaziada. E lá no fundo eles de fato encontraram os dois dragões adormecidos, exatamente como Merlin havia dito.

			No entanto, Vortigern permaneceu sentado à beira da poça durante a noite para ver o que mais aconteceria.

			Os dois dragões, um dos quais era branco e o outro vermelho, se ergueram, se aproximaram um do outro e puseram­-se a brigar e trocar labaredas de fogo. Porém, o dragão branco estava em vantagem e perseguiu o dragão vermelho até a outra margem do lago. Descontente com o seu voo, ele voltou a encarar o oponente, recomeçou o combate e o forçou a se recolher. Mas, ao final, o dragão vermelho saiu prejudicado e o dragão branco desapareceu sem deixar vestígios.

			Ao final da batalha, o rei pediu que Merlin lhe contasse o que aquilo significava. Em prantos, ele fez sua profecia, que previa, pela primeira vez, a chegada do rei Arthur.

			“Infeliz de ti, dragão vermelho e símbolo da nação britânica, pois teu banimento será rápido. Tu serás superado pelo dragão branco, ou seja, o saxão que tu, ó rei, chamaste à terra. As montanhas serão niveladas como os vales, e em seus rios correrá sangue. As cidades serão queimadas e as igrejas ficarão em ruínas até que, por fim, os oprimidos hão de retornar em uma nova estação e derrotar os forasteiros. Pois um javali da Cornualha se erguerá, os abaterá e esmagará seus pescoços com os pés. A ilha ficará sob seu domínio e ele tomará as florestas da Gália. A casa de Rômulo o temerá, todo o mundo o temerá, e nenhum homem conhecerá seu fim, pois ele se imortalizará na boca de sua gente e seus feitos serão como alimento àqueles que os carregarem adiante.”

			– Mas, quanto a ti, ó Vortigern, foge dos filhos de Constantino, pois eles hão de queimá­-lo em sua torre. Tua ruína foi a traição de teu pai e a chegada do saxão­-bárbaro à terra. Aurélio e Uther estão atrás de ti para vingarem o assassinato do pai. E a ninhada do dragão branco desfrutará de tuas terras e beberá do teu sangue. Busca refúgio, se me permites aconselhá­-lo, pois quem é capaz de escapar da sina imposta por Deus?

			O rei ouviu aquilo tudo tremendo dos pés à cabeça. No entanto, consciente de seus pecados, não disse nada em resposta. Apenas apressou os construtores de sua torre por dias e noites, e jamais descansou até que lá pudesse se esconder.

			Enquanto isso, Aurélio, rei por merecimento, foi conclamado com toda a alegria pelos bretões, os quais se reuniram aos seus pés e rezaram para serem guiados à batalha contra os saxões. No entanto, até que conseguisse matar Vortigern, ele não iniciaria outra guerra. Sendo assim, marchou para Cambria e pôs­-se diante da torre construída pelo usurpador. Então, bradou a todos os seus cavaleiros:

			– Vinguei­-vos dele que arruinou a Grã­-Bretanha e assassinou meu pai e vosso rei! – Em seguida, rumou apressado ao lado de seus milhares de homens na direção dos muros do castelo. Mas, depois de ser enxotado de lá mais de uma vez, teve a ideia de usar o fogo como arma. Desse modo, ordenou que bolas ardentes de fogo fossem atiradas por todos os lados do castelo. Este, por fim, provou ser um combustível bastante apropriado e, portanto, foi lançado com uma ira incessante até que se espalhou e se transformou em uma conflagração poderosa, suficiente para queimar a torre com Vortigern dentro.

			Aurélio voltou sua força contra Hengist e os saxões e, ao derrotá­-los em diversas regiões, enfraqueceu seu poder durante uma longa estação, de modo que a paz finalmente pôde reinar.

			Logo, em suas jornadas para lá e para cá, ele recuperou igrejas destruídas e impôs a ordem ao assumir o monastério próximo a Salisbury, onde todos os cavaleiros britânicos massacrados em razão da traição de ­Hengist jaziam enterrados, pois, em épocas passadas, este havia estabelecido uma trégua solene com Vortigern para que vivessem em paz e harmonia e, desse modo, ele e seus saxões deveriam deixar a Grã­-Bretanha. No entanto, cada soldado saxão carregava uma adaga sob a própria vestimenta e, mediante determinado sinal, partiram para cima de quase quinhentos bretões e os assassinaram.

			A visão do local onde os mortos jaziam comoveu Aurélio e lhe trouxe grande pesar. Desse modo, ele decidiu construir um túmulo digno para todos aqueles nobres mártires que morreram pelo próprio país.

			Depois de consultar muitos artesãos e construtores, sem êxito, ele mandou buscar Merlin, seguindo os conselhos do arcebispo, e lhe perguntou o que poderia fazer.

			– Se queres honrar o leito de morte desses homens – disse Merlin – com um monumento perpétuo, então, busca a Dança dos Gigantes, em Killaraus, uma montanha na Irlanda, pois lá há uma estrutura de pedra que ninguém desta era será capaz de erguer sem um conhecimento perfeito das artes. São pedras de tamanho colossal e natureza fantástica e se puderem ser dispostas aqui como estão dispostas lá, neste ponto arredondado de terra, permanecerão eretas para todo o sempre.

			Diante das palavras de Merlin, Aurélio pôs­-se a rir e disse:

			– Por que eu deslocaria pedras tão colossais de uma distância tão grande como se a Grã­-Bretanha não tivesse pedras apropriadas para este trabalho?

			– Eu suplico, oh, rei – disse Merlin –, que contenhas o teu riso vaidoso. O que digo é a verdade, pois essas pedras são místicas e possuem propriedades de cura. Os gigantes do passado as trouxeram da costa mais distante da África e as posicionaram na Irlanda enquanto lá viviam. Seu objetivo era banhar­-se sobre elas quando acometidos por graves doenças, pois se lavassem as pedras e colocassem os doentes dentro d’água, eles certamente se curariam. E isso servia igualmente para os feridos de guerra. Além disso, não há outra pedra que possua semelhante virtude.

			Quando ouviram isso, os bretões ordenaram que as pedras fossem trazidas imediatamente e, se fosse preciso, guerreariam com o povo da Irlanda, caso não abrissem mão delas. Então, quando elegeram Uther, o irmão do rei, como líder das frotas, quinze mil homens puseram­-se a navegar rumo à Irlanda. Lá, Gillomanius, o rei, ofereceu uma resistência feroz e apenas depois de uma grande batalha é que eles puderam se aproximar da Dança do Gigante, cuja visão os encheu de alegria e admiração. Mas, ao tentarem mover as pedras, a força de todo o exército foi em vão. Merlin, por sua vez, rindo daquele fracasso, elaborou máquinas altamente eficientes, que retirariam as pedras com facilidade e as colocariam sobre os navios.

			Assim que trouxeram tudo a Salisbury, Aurélio, devidamente coroado, celebrou durante quatro dias a festa de Pentecostes25 com uma pompa digna da realeza. E em meio a todo o clérigo e plebeus, Merlin ergueu as pedras e as colocou ao redor da sepultura dos cavaleiros e barões, da mesma maneira que elas estavam dispostas nas montanhas irlandesas.

			A partir desse dia, o monumento passou a se chamar Stonehenge26 e permanece erguido, como todos os homens o conhecem, sobre as planícies de Salisbury, até os dias de hoje.

			Pouco após o ocorrido, sucedeu que Aurélio foi assassinado por envenenamento em Winchester e enterrado dentro da Dança do Gigante.

			Na mesma época, houve a aparição de um cometa de tamanho e brilho incríveis, que disparou um raio de luz. Em sua cauda, havia uma nuvem de fogo com o formato de um dragão, de cuja boca saíam dois raios: um dos quais se estendeu até a Gália e, o outro se dividia em sete outros raios menores que reluziram sobre o mar irlandês.

			Diante da aparição daquela estrela, um grande pavor tomou conta das pessoas e Uther, o qual marchava rumo a Cambria para lutar contra o filho de Vortigern, demorou muito a entender o que aquilo poderia significar. Merlin foi chamado e clamou com a voz altiva diante dele:

			– Oh, que perda majestosa! A Grã­-Bretanha destruída! Que tristeza! O grande príncipe tirado de nós. Aurélio Ambrósio está morto e sua morte será também a nossa morte. Corre, nobre Uther e destrói o inimigo. A vitória há de ser tua e serás o rei da Grã­-Bretanha, pois este é o significado da estrela com o dragão flamejante. E o raio que se estende até a Gália é um presságio de que terás um filho, grande e majestoso, cujas regiões contempladas por esses raios hão de lhes dever obediência.

			Portanto, pela segunda vez, Merlin previu a chegada do rei Arthur. E Uther, quando se tornou rei, lembrou­-se das palavras de Merlin e ordenou que fossem esculpidos dois dragões de ouro, à semelhança do dragão que outrora vira naquela estrela. Ele presenteou um dos dragões à Catedral de Winchester e o outro passou a ser carregado em todas as batalhas. Por essa razão, ele se tornou Uther Pendragon, ou seja, “Uther, Cabeça de Dragão”.

			Porém Uther Pendragon percorreu toda a sua extensão de terra de modo a estabelecer a ordem. Ao cruzar os países dos escoceses ele amansou a impetuosidade daqueles povos rebeldes, e ao chegar a Londres semeou a justiça. Em certo banquete de uma majestosa celebração realizada em Eastertide, acompanhado de muitos outros condes e barões, compareceu Gorloïs, o duque da Cornualha, e sua esposa, Igerna, que era a beleza mais conhecida da Grã­-Bretanha. Mais tarde, Gorloïs foi morto em batalha e Uther determinou que Igerna se tornasse a sua esposa. Mas, para alcançar tal proeza e consegui­-la, o rei mandou buscar Merlin para obter alguns conselhos e suplicar pelo seu auxílio, uma vez que Igerna se encontrava trancafiada no grande castelo de Tintagil, na costa mais distante da Cornualha. Merlin prometeu que o ajudaria mediante uma condição: que o rei se desfizesse do primeiro filho nascido daquele casamento, pois ele já havia previsto, por meio de seu dom, que o primogênito seria o príncipe tão aguardado, o rei Arthur.

			Quando Uther felizmente se casou, Merlin foi ao castelo em certo dia e lhe disse:

			– Senhor, agora deves providenciar que teu filho seja devidamente educado.

			O rei, sem pestanejar, respondeu:

			– Que a tua vontade seja feita.

			– Conheço um senhor que habita tuas terras – disse Merlin –, um homem de fé e honestidade. Deixa que ele crie teu filho. Seu nome é Sir Ector e ele é um homem de boas propriedades na Inglaterra e em Gales. Assim que a criança nascer e antes de seu batismo, entrega­-o a mim além dos portões do castelo, e eu o confiarei aos cuidados desse bom cavaleiro.

			Dessa maneira, assim que a criança nasceu, o rei ordenou que dois cavaleiros e duas damas o levassem envolto em opulentos tecidos de ouro, e que o entregassem a um pobre homem que encontrariam ao passarem pelos portões do castelo. A criança foi entregue a Merlin, o qual se disfarçara de pobre homem e o confiou a um padre. Em seguida, ele foi benzido e batizado com o nome de Arthur e, depois, levado à casa de Sir Ector e aleitado nos seios de sua esposa. Por muitos anos, ele permaneceu em sigilo na mesma casa sem que ninguém soubesse quem de fato ele era, exceto Merlin e o rei.

			Pouco tempo depois, o rei foi acometido por um destempero prolongado, e os saxões, de origens bárbaras, aproveitando a ocasião, voltaram dos mares e se espalharam pelas terras, devastando­-as por meio do fogo e de suas espadas. Quando Uther ouviu sobre o acontecido, foi tomado por uma fúria ainda maior do que a sua fraqueza era capaz de suportar e ordenou que toda a nobreza ficasse diante dele para um sermão sobre sua covardia. E depois de repreendê­-los ríspida e calorosamente, jurou que, mesmo que aquilo o aproximasse da morte, guiaria seus homens contra o inimigo. Desse modo, ordenou que uma liteira fosse construída, onde ele seria carregado, pois se encontrava fraco e debilitado demais para cavalgar. Assim, ele rumou imediatamente com todo o seu exército a fim de lutar contra os saxões.

			Mas, quando ouviram que Uther se aproximava em uma liteira, desdenharam de uma possível luta com ele com o argumento de que seria uma vergonha que homens valentes lutassem contra um homem semimorto. Alojaram­-se em sua cidade e, menosprezando qualquer perigo, deixaram os portões escancarados. Porém Uther ordenou que seus homens invadissem a cidade, e eles o fizeram sem perder tempo e já haviam chegado aos portões quando os saxões, tardiamente arrependidos por sua arrogância, correram em defesa. A batalha perdurou até a noite e recomeçou no dia seguinte, mas, por fim, seus líderes, Octa e Eosa, foram assassinados e os saxões deram meia­-volta e fugiram, deixando um grande trunfo aos bretões.

			Diante daquilo, o rei sentiu uma imensa alegria e, embora mal pudesse se levantar sem a ajuda alheia, sentou­-se ereto em sua liteira e disse com uma expressão feliz e risonha:

			– Eles me chamaram de rei semimorto e eu concordo. Mas a vitória na condição de semimorto é melhor do que a derrota em plena saúde. Pois morrer com honra é infinitamente melhor do que viver em desgraça.

			No entanto, os saxões, embora derrotados, ainda estavam dispostos a guerrear mais. Uther os teria perseguido, mas sua doença havia se alastrado tanto que seus cavaleiros e barões o mantiveram fora da aventura. Neste instante, os inimigos tomaram coragem e destruíram tudo pela frente até que, tomados por uma deslealdade vil, resolveram matar o rei por envenenamento.

			Para esse objetivo, enquanto estava doente e acamado em Verulum, os inimigos secretamente envenenaram uma nascente d’água da qual ele tinha o costume de beber diariamente. Portanto, no dia seguinte, o rei foi arrebatado pelas dores da morte junto de outros cem homens antes que a vilania pudesse ser descoberta e, então, o poço d’água foi coberto com um punhado de terra.

			Os cavaleiros e barões, tomados de tristeza, reuniram­-se e buscaram a ajuda de Merlin para saber qual era a vontade do rei antes de sua morte, pois ele já estava, a essa altura, inerte.

			– Senhores, já não há mais remédio – disse Merlin – e a vontade de Deus tem de ser feita. Mas, amanhã, ponde-vos diante dele e Deus fará com que ele fale antes de sua morte.

			No dia seguinte, todos os barões, junto de Merlin, puseram­-se ao redor da cama do rei e o mago se dirigiu a Uther com a voz altiva:

			– Senhor, é de tua vontade que teu filho Arthur governe este reino quando deixares esta vida?

			Uther Pendragon o encarou e disse, enquanto todos o ouviam muito atentamente:

			– Esta é a bênção de Deus e a minha bênção a ele. Que Arthur possa rezar pela minha alma e reclamar a minha coroa, caso contrário, que renuncie à minha bênção – e com essas palavras entregou­-se à morte.

			Sendo assim, todos os bispos e clérigos se reuniram, e grandes multidões de pessoas lamentaram a morte do rei. Seu corpo foi, em seguida, carregado ao convento de Ambrius e ele foi enterrado nas proximidades do túmulo do irmão, em meio à Dança dos Gigantes.

			

			
				
					25 Celebração religiosa que marca o momento em que os apóstolos de Jesus Cristo recebem o Espírito Santo. A origem dessa comemoração remete à tradição hebraica de agradecimento a Deus pelas colheitas realizadas cinquenta dias após a celebração da Páscoa. Seu nome tem origem grega e significa “Quinquagésimo”. (N.T.)

				

				
					26 Monumento da Antiguidade celta formado por pedras de mais de 50 toneladas, localizado em Salisbury, na Inglaterra. Há diversas lendas e mitos que envolvem a origem do monumento. (N.T.)

				

			

		


		
			[image: ]

			A coroação de Arthur 
e a espada Excalibur

			Arthur, o Príncipe, havia sido criado durante todo esse tempo na casa de Sir Ector como se fosse seu próprio filho. Ele era um garoto claro, alto e gracioso. Tinha quinze anos de idade, era extremamente forte, gentil e havia concluído todo o treinamento para ser um cavaleiro.

			Mas ele ainda não sabia quem era seu pai, pois Merlin havia decidido que ninguém, além de Uther e ele mesmo, deveria saber sobre a verdadeira origem do garoto. Por essa razão, muitos dos cavaleiros e barões que ouviram o rei Uther chamar seu filho Arthur de sucessor, em seu leito de morte, surpreenderam­-se, alguns inclusive duvidaram e outros ficaram insatisfeitos.

			Logo, os principais lordes e príncipes voltaram às suas respectivas terras, formaram exércitos de homens e multidões de seguidores e determinaram que qualquer homem deveria ser elegível à coroa, pois em seus corações diziam:

			– Se houver, de fato, um filho como esse que o feiticeiro forçou o rei a conclamar, quem somos nós para sermos comandados por um garoto sem barba?

			As terras pereceram por muito tempo, uma vez que cada lorde e barão procurou apenas a própria vantagem, e os saxões, cada vez mais arruaceiros, destruíram e depredaram as cidades e vilas por todos os cantos.

			Assim, Merlin recorreu a Brice, o arcebispo da Cantuária, e o aconselhou que todos os condes e barões do reino bem como todos os cavaleiros e soldados fossem até ele, em Londres, antes do Natal, sob pena de maldição, para que pudessem saber qual era a vontade dos céus a respeito de quem deveria ser o rei. Isso, portanto, foi feito pelo arcebispo e, na véspera de Natal, eles reuniram todos os grandes príncipes em Londres, assim como lordes e barões. Muito antes de raiar o dia, eles rezaram na Igreja de Saint Paul, e o arcebispo rogou aos céus por um sinal sobre quem deveria ser o legítimo rei daquele reino.

			E, à medida que rezavam, notaram, no cemitério da igreja, disposta exatamente diante de sua entrada, uma enorme pedra quadrada com uma espada cravada bem no meio. Na espada estavam escritas as seguintes palavras, com letras douradas: “Aquele que retirar a espada desta pedra será o legítimo rei da Inglaterra”.

			Diante disso, todos assombraram­-se e, terminada a missa, os nobres, cavaleiros e príncipes correram ávidos para contemplar a pedra e a espada. Uma lei foi proclamada: quem fosse capaz de retirar a espada da pedra seria imediatamente reconhecido como rei da Inglaterra.

			Muitos cavaleiros e barões puxaram a espada com toda a força que lhes cabia. Alguns deles tentaram muitas vezes, mas nenhum foi sequer capaz de mexer ou retirá­-la de lá.

			Depois que todos tentaram puxar a espada em vão, o arcebispo declarou que o homem escolhido pelos céus não estava lá.

			– Mas Deus – disse ele –, sem dúvidas, logo o revelará.

			Dez cavaleiros foram escolhidos, todos eles de grande renome, para fazer a guarda e vigiar a espada. E um anúncio foi disseminado por todo o reino dizendo que qualquer um, fosse quem fosse, teria o direito e a liberdade de tentar desenraizá­-la da pedra.

			No entanto, durante muitos dias, grandes multidões vieram, gente simples e gentil, mas nenhum homem foi capaz de mover a espada a sequer um fio de cabelo da sua envergadura original.

			Na véspera do Ano-Novo, um grande torneio seria realizado em Londres, organizado pelo arcebispo para reunir lordes e plebeus para evitar que os povos se separassem em tempos de dificuldades e inquietação. Para o tal torneio, chegou Sir Ector, o padrasto de Arthur, acompanhado de muitos outros cavaleiros de posses que residiam nas proximidades de Londres. Com ele, veio seu filho, Sir Key, que há pouco se tornara cavaleiro e participaria das justas27, e também o jovem Arthur, que assistiria a todos os esportes e combates.

			Mas, à medida que cavalgavam na direção de onde ocorreriam as justas, Sir Key notou repentinamente que não carregava espada alguma, pois havia deixado a sua na casa de seu pai. Ao dirigir­-se ao jovem Arthur, ele suplicou que o garoto voltasse e apanhasse a espada que havia esquecido:

			– Vou de toda a minha vontade – respondeu Arthur. E cavalgou de volta rapidamente.

			No entanto, ao chegar à casa, notou que estava trancada e vazia, pois todos tinham ido assistir aos torneios. Nesse instante, nervoso e impaciente, ele disse para si mesmo: “Vou cavalgar até o cemitério da igreja e levar comigo a espada que está cravada naquela pedra, pois meu irmão não poderá participar dos torneios sem uma espada”.

			Arthur dirigiu­-se ao cemitério da igreja. Ao descer do cavalo, atou­-o ao portão e caminhou até a arena, que se encontrava a certa altura da pedra, onde ficavam os dez cavaleiros que vigiavam e mantinham a espada cravada na pedra. Porém, ao chegar, notou que não havia cavaleiros lá, uma vez que todos estavam assistindo às justas.

			Desse modo, ele apanhou a espada pelo punhal. Com delicadeza e bravura, ele retirou a espada da pedra, montou em seu cavalo até encontrar Sir Key e entregou­-lhe a espada.

			Assim que Sir Key viu a espada, soube que era a espada cravada na pedra e, cavalgando rapidamente até o pai, bradou:

			– Olha, senhor, é a espada da pedra! Eu serei o rei de todas essas terras.

			Quando Sir Ector viu a espada, ele voltou imediatamente acompanhado de Arthur e Sir Key até o cemitério da igreja. Ao chegarem lá, os três entraram no templo e Sir Key foi obrigado a dizer a verdade sobre como havia retirado a espada.

			Nesse momento, Sir Ector, dirigindo­-se ao jovem Arthur, perguntou­-lhe:

			– Como conseguiste retirar a espada?

			– Senhor – disse ele –, contarei a ti como sucedeu. Quando voltei para casa, a fim de apanhar a espada do meu irmão, notei que não havia ninguém que me pudesse entregá­-la, pois todos haviam saído para o torneio. Mas, eu não estava disposto a deixar meu irmão sem uma espada e, ao lembrar desta aqui, vim avidamente apanhá­-la. Ao puxá­-la, ela saiu facilmente sem me causar qualquer dor.

			Muito surpreso e olhando fixamente para Arthur, Sir Ector disse:

			– Se foi realmente assim, você deverá ser o rei de todas estas terras, e Deus o abençoará, pois ninguém exceto o legítimo lorde da Grã­-Bretanha terá a capacidade de retirar a espada daquela pedra. Mas quero vê­-lo colocar a espada de volta em seu lugar e retirá­-la novamente com os meus próprios olhos.

			– Não é preciso muita maestria – disse Arthur e imediatamente cravou a espada na pedra.

			Sir Ector a puxou, e depois foi a vez de Sir Key puxá­-la com toda a sua força, mas as tentativas foram em vão. Em seguida, Arthur esticou as mãos e, ao agarrar o pomo da espada, puxou­-a de uma vez por todas com a maior facilidade.

			Nesse instante, Sir Ector caiu de joelhos diante do jovem Arthur, e Sir Key repetiu a reverência. Imediatamente, ambos prestaram as devidas homenagens ao seu lorde soberano. Porém, Arthur gritou:

			– Parai, meu pai e meu irmão! Por que vos ajoelhais diante de mim?

			– Não, Sir Arthur – respondeu Sir Ector –, não temos parentesco sanguíneo convosco e eu nunca soube quão nobre era seu sangue. Para mim, sempre foste apenas meu filho adotivo. – Assim, contou ao rapaz tudo o que sabia sobre sua infância e como um estranho lhe havia entregado quando era um bebê, junto de uma grande quantia de ouro, para que fosse alimentado e educado como se fora seu próprio filho, tendo logo em seguida desaparecido.

			Mas, ao ouvir aquilo, o jovem Arthur agarrou­-se ao pescoço de Sir Ector e chorou tomado por grande lamento.

			– Em um único dia – disse ele – acabo de perder meu pai, minha mãe e meu irmão.

			– Senhor – disse Ector nesse instante –, quando fores rei, sê bom e gracioso comigo e com os meus familiares.

			– Se não fosse por ti – disse Arthur –, eu não seria filho verdadeiro de nenhum homem, pois não há ninguém a quem devo mais respeito em todo o mundo do que tu. E a minha boa senhora e mãe, tua esposa, criou­-me e alimentou­-me com se eu fosse seu próprio filho. Portanto, se for da vontade de Deus que eu seja o rei daqui em diante, assim como clamas, diz tudo o que queres e eu concederei a ti. E Deus permita que eu nunca falhe em prover­-te o que desejas.

			– Rezarei – respondeu Sir Ector – para que tornes meu filho, Sir Key, teu irmão adotivo, o senescal de todas essas terras.

			– Assim será – disse Arthur – e nenhum outro haverá de assumir este posto salvo o teu filho enquanto eu e ele vivermos.

			Em seguida, eles deixaram a igreja e dirigiram­-se ao arcebispo para contar­-lhe que a espada havia sido extraída da pedra. Quando viu a espada nas mãos de Arthur, ele organizou um dia para reunir todos os príncipes, cavaleiros e barões em um novo encontro na Igreja de Saint Paul e, portanto, presenciar a vontade dos céus. Após reunirem­-se, a espada foi colocada novamente na pedra e todos tentaram retirá­-la, desde o homem mais forte ao mais fraco. E embora todos houvessem tentado, ninguém foi capaz de retirá­-la, exceto Arthur.

			Porém, logo em seguida, houve uma grande confusão e desordem, pois alguns gritavam que aquela era a vontade dos céus e diziam: “Longa vida ao rei Arthur!”. Mas outros, cheios de ira, alegavam: “O quê? Ofertar o antigo cetro desta terra a um garoto nascido não se sabe de quem?”. A tensão crescia vertiginosamente até que nada foi capaz de amansar a ira dos homens. Então, a reunião foi desfeita pelo arcebispo e adiada para a Festa da Purificação28, quando todos deveriam reunir­-se novamente.

			Todavia, com a chegada da Festa da Purificação, Arthur retirou a espada como fizera antes e mais do que nunca mostrou sua legitimidade como monarca. Os barões, profundamente envergonhados e coléricos, adiaram a reunião para a Páscoa. Porém, assim como antes, Arthur a retirou novamente durante a Páscoa, e os barões mais uma vez adiaram o evento para Pentecostes.

			Ao testemunhar a vontade de Deus, o arcebispo reuniu, seguindo os conselhos de Merlin, um grupo de cavaleiros e soldados e os enviou para que mantivessem Arthur em segurança até a Festa de Pentecostes. E durante a festa, quando Arthur foi novamente o único a conseguir mover a espada, as pessoas clamaram em uníssono: “Longa vida ao rei Arthur. Não adiaremos mais e não teremos nenhum outro rei, pois esta é a vontade de Deus. E acabaremos com aqueles que resistirem a Ele e a Arthur”. Todos se ajoelharam de uma única vez e suplicaram pela graça e pelo perdão de Arthur por terem adiado a coroação do rapaz por tanto tempo. Diante das súplicas, ele os perdoou gentil e majestosamente; depois, pegou sua espada e a ergueu em meio ao imponente altar da igreja.

			Não demorou até que ele recebesse o título solene de cavaleiro em meio a grande pompa e pelas mãos do cavaleiro mais famoso presente naquele momento. A coroa foi finalmente posicionada sobre sua cabeça. Após fazer seu juramento diante de todas as pessoas, lordes e plebeus, de que seria um rei honesto e justo até os últimos dias de sua vida, ele recebeu as homenagens e o compromisso de servidão de todos os barões que detinham terras e castelos do reino. Em seguida, ele tornou Sir Key o mais alto comissário da Inglaterra e Sir Badewaine da Bretanha e Sir Ulfius, oficiais da Coroa. Depois, com toda a sua corte e um grande cortejo de cavaleiros e soldados, ele viajou a Gales e foi coroado novamente na velha cidade de Caerleon, às margens do rio Usk.

			Enquanto isso, aqueles cavaleiros e barões que por tanto tempo adiaram a coroação de Arthur reuniram­-se e compareceram ao evento em Caerleon para prestar­-lhe as devidas homenagens. Lá, eles comeram e beberam tudo o que lhes era servido no banquete real e sentaram­-se ao lado de outros em meio ao majestoso saguão.

			No entanto, após o banquete, quando, segundo a tradição real, Arthur começou a conceder suas bênçãos e atribuir seus feudos a quem lhes comprazia, eles todos se levantaram de comum acordo e desdenhosamente recusaram seus presentes, alegando que não aceitariam nada de um garoto sem barba, de nascimento desconhecido ou desprivilegiado, mas em troca lhe dariam bons presentes como golpes de espada entre o pescoço e os ombros.

			Diante daquilo, um tumulto terrível se instalou no saguão. Todo e qualquer homem se pôs a lutar com o rei. Contudo, Arthur saltou como uma chama de fogo diante deles e todos os seus cavaleiros e barões puxaram suas espadas, correram atrás dele e travaram uma batalha calorosa. Nesse momento, o lado do rei prevaleceu e expulsou os rebeldes do saguão e da cidade, fechando os portões logo atrás deles enquanto o rei Arthur combatia com sua espada, tomado por grande ímpeto e raiva.

			Porém, entre eles havia seis reis renomados e poderosos, os quais estavam irados com Arthur e determinados a destruí­-lo. Eram eles: o rei Lot, o rei Nanters, o rei Urien, o rei Carados, o rei Yder e o rei Anguisant. Os seis, portanto, uniram seus exércitos e armaram um cerco na cidade de Caerleon, de onde o rei Arthur os havia escorraçado vergonhosamente.

			Após quinze dias, Merlin apresentou­-se repentinamente no campo onde eles estavam e perguntou o que significava aquela traição. Declarou que Arthur não era um aventureiro ultrajante, mas o filho do rei Uther, o qual eles deveriam honrar e servir mesmo que os céus não tivessem atestado seguramente o milagre fantástico da espada. Alguns dos reis, ao ouvirem Merlin falar, maravilharam­-se e acreditaram nele. Mas outros, como o rei Lot, riram, usaram palavras de escárnio e chamaram­-no de feiticeiro e mago. Um acordo foi estabelecido com Merlin de que Arthur se apresentaria e conversaria com eles.

			Arthur foi encontrá­-los nos portões da cidade, e com ele também foram o arcebispo, além de Merlin, Sir Key, Sir Brastias e muitas outras companhias. E ele não os poupou em seu discurso, mas falou com todos na condição de rei e chefe de Estado. O monarca disse que faria com que todos se curvassem diante dele enquanto estivesse vivo, a menos que escolhessem prestar suas reverências a ele naquele momento. Então, partiram coléricos, cada lado devidamente armado.

			– O que fareis? – perguntou Merlin aos reis. – Deveríeis dar as mãos, pois ainda que fôsseis dez vezes mais numerosos, não venceríeis.

			– Será que devemos temer um vidente de sonhos? – provocou o rei Lot.

			Diante daquilo, Merlin sumiu em busca do rei Arthur.

			– Preciso de uma espada que castigue esses rebeldes terrivelmente – Arthur falou a Merlin.

			– Vem comigo, pois posso conseguir uma espada robusta para ti – respondeu Merlin.

			Sendo assim, eles cavalgaram durante aquela noite até encontrarem um lago amplo e raso. Bem no meio dele o rei Arthur pôde ver um braço erguido, vestido com um samito29 branco, empunhando uma grande espada.

			– Olha! Lá está a espada à qual me referia – disse Merlin.

			Em seguida, viram uma donzela caminhando à beira do lago sob a luz do luar. 

			– Quem é aquela donzela? – indagou o rei.

			– A Dama do Lago – disse Merlin. – Pois nestas águas há uma pedra e nessa pedra há um nobre palácio onde ela mora. Ela virá a ti assim que gentilmente pedir­-lhe a espada.

			No instante seguinte, a donzela aproximou­-se do rei Arthur e o reverenciou. Ele a cumprimentou e disse:

			– Dama, que espada é essa que aquele braço ergue acima d’água? Eu gostaria que ela fosse minha, pois ainda não tenho uma espada.

			– Senhor rei – disse a Dama do Lago –, aquela espada é minha, mas, se tu me deres um presente sempre que eu desejar, ela será tua.

			– Tens a minha palavra de que terás teu presente sempre que solicitar – respondeu ele.

			– Bem – disse a donzela –, vá até aquela barcaça, reme até conseguir a espada, tome­-a para ti junto de sua bainha e pedirei meu presente no momento certo.

			O rei Arthur e Merlin desceram de seus cavalos, ataram­-nos a duas árvores e foram em direção à barcaça. Ao se aproximarem da espada erguida pelo braço, o rei Arthur segurou em seu punhal e a puxou. Em seguida, a mão e o braço afundaram n’água e os dois voltaram à terra firme e cavalgaram de volta a Caerleon.

			No dia seguinte, Merlin aconselhou que o rei Arthur adotasse uma postura feroz para fazer frente aos inimigos e, enquanto isso, trezentos bons cavaleiros do lado dos rebeldes foram ao encontro do rei Arthur. Ao raiar do dia, mal haviam deixado suas tendas, e ele os atacou com toda força e vontade. Sir Badewaine, Sir Key e Sir Brastias assolavam seus inimigos à esquerda e à direita. Quando a batalha se tornou ainda mais selvagem, o rei Arthur se enfureceu como um jovem leão e usou a espada como uma ceifa, conseguindo proezas fantásticas com suas armas, para a alegria e admiração dos cavaleiros e barões que o contemplavam.

			O rei Lot, o rei Carados e o rei dos Cem Cavaleiros, o qual também estava presente com sua tropa, deram a volta por trás e atacaram o rei Arthur ferozmente pelas costas. No entanto, o rei Arthur, recorrendo aos seus cavaleiros, lutou com toda a força possível até que seu cavalo foi atingido. Diante daquilo, o rei Lot cavalgou furiosamente até ele e o golpeou. Arthur se levantou imediatamente e, ao montar em seu cavalo, ergueu a espada Excalibur que lhe fora concedida por Merlin e a Dama do Lago. A espada brilhava como se emanasse a luz de trinta tochas de fogo e ofuscou a visão dos inimigos. Nesse momento, ele novamente partiu para cima dos oponentes com todos os seus cavaleiros, e os repeliu e os dizimou em massa. Por meio de sua arte, Merlin propalou fogo e uma fumaça escura pelo campo de modo que eles perderam força e fugiram. Desse modo, todos os plebeus de Caerleon, ao vê­-los fugirem, ergueram­-se de uma vez e correram atrás deles com porretes e pedaços de pau e os perseguiram até muito longe, massacrando muitos bons cavaleiros e lordes. Aqueles que sobreviveram fugiram e nunca mais foram vistos. Foi dessa maneira que o rei Arthur venceu sua primeira batalha e humilhou seus inimigos.

			No entanto, os seis reis, embora tivessem sido terrivelmente derrotados, prepararam­-se para uma nova guerra. E junto de outros cinco reis, que se uniram a eles, fizeram um juramento de que, fosse pelo bem ou pelo mal, manteriam uma aliança obstinada até que conseguissem destruir o rei Arthur. Com um exército de cinquenta mil soldados montados em cavalos e outros dez mil homens em marcha, aprontaram­-se e avançaram com seus paladinos da linha de frente, deslocando­-se do Norte do país rumo ao castelo de Bedgraine, onde estaria o rei Arthur.

			Porém, tendo seguido os conselhos de Merlin, Arthur cruzou o mar para encontrar o rei Ban de Benwick e o rei Bors da Gália, suplicando que viessem em seu auxílio nas guerras e prometendo ajudá-los contra o rei Claudas, inimigo de ambos. Os dois reis responderam que satisfariam seu desejo com alegria e, em seguida, foram a Londres com trezentos cavaleiros bem equipados em busca de guerra ou paz, e deixaram um grande exército a postos do outro lado do mar até que resolvessem com o rei Arthur e seus conselheiros como poderiam dispô­-los da melhor maneira.

			Merlin, cujo conselho e ajuda haviam sido solicitados, concordou em ir apanhá­-los do outro lado do mar por conta própria e trazê­-los até a ­Inglaterra, o que ele cumpriu em uma única noite. Então, ele trouxe consigo dez mil cavaleiros e os guiou secretamente até o norte na floresta de Bedgraine e lá os acomodou em um vale com toda a discrição possível.
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